
1 Convocação 
Se depender do líder do governo 

na Câmara, Pimenta da Veiga, o Con-
gresso não será convocado extraordi-
nariamente durante o recesso parla-
mentar. O presidente da Câmara, Ulys-
ses Guimarães, também é contra — e 
ontem reafirmou essa opinião ao vice-
líder do PDS, deputado Amaral Neto, 
que insiste na convocação requerida 
pelo deputado Albérico Cordeiro (sem 
partido-AL). 

Para que h aja essa convocação 
extraordinária, o requerimento de 
Cordeiro teria de ser apoiado por dois 
terços do Congresso. Embora Amaral 
Neto esteja se dedicando a esse esfor-
ço de recolher assinaturas, será muito  
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